




SERMÃO
QVE PREGOV

O P. ANTÓNIO DE SAA
da companhia de I E S V

DO dia que

S MAGESTADE
FAS ANNOS EM 21. DE AGOSTO

de 66:^.

EM COIMBRA,
Com todas ds licoiuis necef^ams.

Na OííicaKi de Thomc Carvalho ímpreílbr deíla Vnivcríídade

Anno i66).
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Oro }?iea yere ejl ctbus, ^fanguh meus Verc eJipotui;'

loanncs. 6.

S felíces annos de
VoíTa ^fageftade,
muito alto, &c. Os
1-eIices annos de V.

_ Mageftadej & por
ferem de V olíà Mageftade os ma
is Felices,que ha muitos viooinú
db, folénilàmos hoie na terra, &
agradecemos ao Ceo^ bem hc
que rnn>fermorodia leia eterno
pêra noiía memoria, & viiico pê-
ra fcu aplaufo/que fe era celebre
entre os Perfas o dia, que ijies
deu hú Xerxes, entre os Sarago-
çanos o dia, que lhes deu hum
J mioleonce, entre os Athenien-
fes odia, que lhes deu hum Só-
crates, entre os Romanos os dias
que lhes deraõ hum Ceíar , hum
Tiro, hum Nerva,hum Adriano,
& hum António

; ceíeberrimo
deve fer entre os Poi tugu efes ef-
re à'u\, quês lhes deu hum Affon-
fo Sexto: cujo real nacimenro fe-
gurou a Portugal mais viaorias,
que Xerxes a Perlia, mais feleci-
dades, que Timoleonte aSara-
goça, mais eítimaçaõ que Sócra-
tes a Athenas, mais glorias, que
Cefir , mais triumphos, que Ti-
to, n]:iis interelles-, que Neiva
maisluíbre, que Adriano, mais
grandelas, que António ^a Ro-
ma.

Aeftrela em cujos rayos me
mandarão ler os pronofticos dei-
te grande dia , he Chnílo Sacra-

mentado ^cfírela, na qual depois
de por muitas vezes attentamen-
te os olhos achei tam cuberra
fcnipre de nuvês, que vim a foíl

peitar, qut era fera duvida eftre-
ía do encuberto j & conferindo
efte penfamento meu com o na-
cimento natural de voílà Magef-
tade ao mundo, & cõ o nacimen-
to politico de V. Mageftade ao
Reino refolvi comigo,qfeV. Ma-
geftade não era o encuberto efpe
rado,era oefperado defcuberto.

Eftarefoluçaõme levava goA
tofamente a gaftar toda efta hora
em deíenganar , ou efperanças
morras, ouefperanças perdidas;
porem fora defacreditar de infe^
rior a eftrela, que no^ aíHfte fe af-
lim o Mzera , Nos annos a q pre-
íídem eftrelas narurais , bafta di-
zer do fojeito, o que ha de íer,

porque eífas^ertrelasquádo mui-
to fó moftraô fortunas: nos annos
a q affiftê eftrelas Divinas, & taõ
Divinas haíe de dizer do fojeito»

o q ha de fer, & hafe de dizer ao
fojeito, o que deve fer, porq efias

eftrelas juntamente a pregoaõ
fortunas,& preguanj obrigações:
apregoaõ fortunas

, pelo que íí-

gniticaô, & preguam obrigações
pelo que fiõ : pêra íatisfazerpois
a todas as áúU folénidade repar-
ti o trabalho entre mim e o facra-

mêto,eu apregoarei a$fortunas,o
Sacraméto pregará as obrigações:
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que Su A Mageftúde fã > Anms.
BcyB ã fcta-emprezado ferauo coftuma nafçer o Sol,pois nos veC

píádoies efcaííbi de hua sllrsla íc

eníàyaõsépre futuros os ferruo-

foi rayos deíle Planeta Rey: mas
em V. M, a-drdé do nacimSro re-

vê a aieu ver nada ds atcêí^aõ na
naturefa, Ôc tudo de providencia

na graça: nos outros Monarchns
o naícer primeiros he cazo^eoi V.
Magcftadeo nafcer fegundo Foi

eleição. Quis o Ceo q nafceíTe fe-

gundo, porqfe vifFe^ elle delH-
nava aV.Mageftade pêra primei-

ro.Não he c5ie(ílura demeu aííeí

tOjhe juizo caõbé fúdado,4 em to

das as três leis o fada a mefma fè.

Na Icy da natureza dos filhos

de Adam, Abel, & não Câimjfoy
o querido de Deosj dos filhos de
Abraham Ifaac, & não Ifmael, foi

o herdeiro d;is promefiasuios íi-

efta
. Vitimas venturas de i-'or-

tugal facramentado nos' annos
d^e feu Monarcha : obriçra^oss re-

ais de hú Monarcha íacramStadas
noiíryftsrio fob^rano do altar.

Eíe invocar o favor Divino
- nas acções grandes , & do cuida-
do publico he taó reÍigioia5& fa-

biamente vtii, que não fó na ver-
dade íagradamente catholica de
noíTa fèjTe não ainda na fuperíli,

çáo íbberbaraête errada dameí-
nma gentilidade fe praticou efte
- à cerrado coftume, quando mais
; conveniente, mais juíb^mais ne-
ceílariaefta invocação

, q no dia
~ em que chega a dizer de húMo-
í narcha pelo que he , & pelo que
hà de fer maisgloriofo, hú ora-
dor, pela infuficiencia de génio
a menos opportuno? Q lãdo me-
Ihor,q quando fem aíFeiçaõ de li-

fòngeiro entre fe veridades de
- Evangélico fou obrigadoã fegu-

. ramos aplaufos reaas de vinte an
nos huã perpetuidade venturofi
das maiores glorias? Aííi pois om-

• nipotenteSéíihor,athe aqui fun-
dador,& libertador : agora con-
fervador, Sc gíoriíicador de Por-
tugal, affiftime cõ defvelo muito
-particular de voflà grafa pêra q
feja efta oraçaõdigna de hú ora-

- dor real, digna de Paiacio; digna
de Pxincipcja q a obedíécla fobe
Tana me empenhaaeíle nuca ni;i-

- is, q hoje alegre , & nunca mais,

que hoje, diííicuhofo lugar.

Nafeeo V. Mageftade , & não
aafceo o primeiro. Béfei,c[ affim

os de líaacjacobj&náo líaíi .01Ih

o progenitor de Ghrifío • dos fi-

lhos de Jofeph, Efrãim, & náo a

Manacesioi odepoíito dasbéço
es. Na ley ferira dos de ArájMoy
fesj^; não Arão foi oDeos de Pha
raò e o redeptor dos Hebreos. Na
ki da graça dos íilhos deSoria Ps
dro,& não Andfe,fGÍ a cabeça da
Igreja.Dos filhos ão Zebedeu !o-

ão, & nãoDiogo, Foi o amado do
Senhor. Pois íe João,fe Pedro, fe

Moiíes,íeEfraim,fé !acob,fo ífiac,

feAbel avião de fer os preferidos,

í^os adiãtados, porq não difpos

o Ceo,q nacefsé primeiro q C-iim

Abel,primeiro q Ifmael ífiac, pri-

meiro q Efiíi lacob, primeiro ã

Manaces Efraim, primeiro qAí"áo
.Moifes,prÍraeiro qAndre^Pedro^

n



& primeiro quç Blogo , loáo? ^n, naileo el!c antes,& V.Magef-j
porqye nillb íe conhecem, & nif tadc depois: grádc privilegio Se-
Ib foj diliiogiiem o_s predeílioa- iiiior , . receber o Scepcro da m(i9
dos d;i natureza , & ospr€<kfti-

nados da graça, em n^ícer antes,

ou cm nalcer depois. Aquém a

natureza quer hizer grande, naf-

ceance^aquem a graça quer fa-

aer maior nafce depois . Ser ma-
ior, 6c nafcer,antes ,, he exceOb q
fliz a natureza, nafcer depois, &
íer maior iic vcntajem que faz a

graça: quem vilie n^ífcer primei-
ro que Abel a Caim

, primeiro q
J^ãac a íftr.aeí

, prreietro que Ja-
cob a i^aii, primeiro que Efiaim a

Manaces; primeiro que Moyíesa
Aram, primeiro quejoaõ a Dio-
go cudaria,que nafciaõ antes por
que a> ião de íer depois os maio-
,reí: Sc clies naltião antes

, porqa
graça deíliiiava pêra maiores, os

que avião de nalcer depois.

Primeiro que Vollà Magefta-
.dç ikirceo o Senhor Princepe Q.
3jh<p'.iolTo; <Si reguíuionoimof-
troi-i o me (iiio efeito, naó q^fcep
primeiro pêra que le vaíiê a VoHà
Mageftadc()rrqp.q3 naíceo pri-

meiro, pêra que íe vine,que o tro

no vinhado Cz^^^^-ailhMageC-
rade^aordem tio ivifciu^.cnto íoi

deftino, & náoíorte. j Voila iVk-
gefcade, & nio o Senhqr Dptn
TiicodoJho eiaem.quem.x).Cfo
tinhia determinado p^iDVíf- la. C|i-

roa, mas j^orque a ÇoioaVqn V.
Maí;dhdç,quncí;, .parecei]]; pre-
fere/ icia, íjuç defputera de algu

da graça, & não da maõ da natúrç

za:lTnguiar excelécia Senhor rei-

nar Monarchia não a cõtingécius

do nafcimentoj fenáo a providé-

cias do Ceo,& q iingulares vétu-

ras he béq eíperes Portugal? pois

Príncipe taõ oroiilhado da graça,

não pôde deixar de fer efcolhidô'

pêra admirafao da natureza.

Chamouíe Voffà Míigeftacfe

Afíonfo, pode fer a cazo da parxe

áç\s, hoHiens, mas não hà duvida,

q foi milterio da parte do Ceo^at
íi como nas pedras fundamentais

dos giádes edifícios fecofíumão
efculpir letras nas quais depois

de muitos annos fe lê mvmoriají

do paííado, aíli também nos gran
desíiomês, aqué Deòs efcoihep

perafundamêtode couías gran-

des os mefmos nomes que lè lhes

põem íiiq híías incripfqêsjnas qua
is dçfde logo fe, pode ler profeci-

as dq futuro . Èícolheo Deos ,à

Abraham pêra Pay ilkiftre de
muitas gentes , & q outra couza
Ibi o nome da quelle Patriarcha,

fenãohu proooftico certo de fua

numerofa decend^enciaflflq quer
dizer Abraham, pay qxcelfo. Ef-

çolheoDeos ajoíuè pêra íalvà-

, dor do pov.o Hcbreo ^ & qiie

.
outra couíi foi o nome da queiíe

Qipit^o fenão huma profecia

.aririci.pada.de tao gloriofoo^-

_ . ^ . cio ? ifto quer dizerlofuèfaíva-
uiodoa iiatureza , fenão eleição "dor. Êfcolheo aos dous filhos de

:^o 4 lUera cudadozamécea gra- Jacob pêra cabeara dos do2eTri-
'

.

'
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ífue Sua Mcigefladefd^ Anms,
bus de Ifracl, & <jue coufa foráo graftes, entre os Molopos o de

os nomes daquelíes iritiáos, fe-

ííão hum epitome prophétícò de

fuasac^oensf pelas ííghifícaçoes

dos nomes lhes anunciou làcób

a furtuna de feos fucceífòs: de ma
neira que aquelles à quem Deos
efcolheo pêra fundatricto de glo~

riofasobrâs, nos meímós trazem

éfef icàs hurnas como profecias do
^hao de fer, oulius c-òmo epílo-

gos prohetícosdo q híiõ deobrar.

Ifto põíio: o nome d« AfFonío

em Voíla Mageftade fenão he re-

velação certa do futuro , ao me-
nos por contingências do paííà-

do foi como proplieticamente

mifteriofo. Quis Deos fundara

Monarchia de Portugal , & a

aquém efcolheo f efcolheo a D.
AfFonfo o prime iro, de forte que

quando Deos determinava que
Portugal foílè Reyno , fobxe o
nome de AfFonfo aííèròram as

primeiras hàZQS
,
poisie Deos ef-

colheo pêra fandaméto do Rey-
noefte nomejíe Aifonfo por cõ-

fequencia da quela eleijçaõ dis le-

vanramento de Monarchia ena

Portugal, agora que conforme as

[
prophccias querpáos fundarem
Portugalío império, & vemos
em Vofíà Magé-ftáde o nome de

" AfFoníò,qucha que cuidarfeaáo

que efcolhe pêrafundamento do
' Império o mèfmo nome que qÇco

Iheo pêra fundamento do Rejr-

no ? Se entre os Albanos o nome
deèilviojCntre os Romanos o de

Juíiò, entre os Latinos,o de Mu-
iaaòj entre os Afpirios o de Fi-

Pirro,entre os Egypfíos o de l'@

fómeoj érao como nome fatidi-

câhwntcíãgrados,porquc ospri-

jíieiíos Reys deíies nomes, foraó

Rcys de nomej entre os Porcu-

guezes porque náoiíà de fer no-

me fagriadamente fatídico o de

Affonío? porque naõ hà de fer

prònofticode fundaram do Im-

periocm AíFonfo o Sexto f pois

roi eícolhido pêra fundamento

doKeynoem Affbníb o Primei-

ro? íepcrao comprimento deíias

felicidades eftà deputado o nu-

mero de féis, como diz o noílo

PortugUez: aquelles que aos féis

chegarem, tcraõ quanto defêja-

itm^ queerajmaisperfdiatnente

4e féis, qúe aqucila aonde athè o

Principe efcolhido he fexto; fe

Jiosíícis foi o numero efcolhido

<3o Ceo perao Império ,
poríjue

íiãb fera rambc o numero defeis

«{colhidodo Ceo pêra o Impera-

dor? Reforcsmos eftas conie<$tu-

xas com hua evidencia. Tresre-

démpçoens notáveis tem havido

no mundo, huma em que os He-
breos fairam do capiiveiro deFa-

jraò. Outra cmqueo mundo fà-

4iio dó capriveiro de Satanás. A
terceira em que Portugal íahio

do Capriveiro de Cafteila. Ma
primeira toi redemptor Moyíesj

na íègiinda o Verbo encarnado^

nater<ceira o Senhor Rey Dom
Affotifo, digo Dom João o IV.

Em todas el ias alem da liberdade

que fe confeguia , entrevieram

proraéíTas de outras grandes, :^



ftgundas felicidadcsi na dos He- Hercules com doj liberal Maxi-

brcos, as dilicias da Paleftinai na

do mundo as enchentes da gra-

ça j na de Portugal a gloriado

Império c©m deftrui^aõ da Tur-

quia ( Agora comigo ) &quem
meteoaosHebreosna Paleftina?

loilie, que ímmediâtamentje en-

trou no governo depois deMoy
les: & quem apodou aos homens

da graça ? o Spinto Sando que

immediatamente veio ao mundo
depois do Verbo ; de maneira q
naqueila duas redempçoés aquel

Ics que immediatamente fucede-

rão aos redemptores, efíks foráo

em quem as promeílàs vitimas íè

compriraõj pois íe ifto he aíli , fe

nos íuceflòres immediatos fe cu-

prem as promelfas, & VoíTa Ma-
geftade lie quem immediatamé-

teíucedeoao redemptor Portu-

guês, que fe fegue em boaconfe-

quencia' íenáo que no reinado

de V. Mageftade ha de ver Por-

tugal luas promeííàs compridas;

(z adi lucedeo na redempçaó dos

Hebrcos, íe aíTi fucedeo nare-

dempçaõ dos homens, que rezaó

ha pêra que não fuceda aíli na re-

dempçaõ dos Portuguezes l O
Monarcha feliciííimo? em cujo

nome verá encerrado omunudo
todo o panegírico maior de fuás

gloriasf Tomem embora outros

Príncipes títulos mageftof. men-

te íobe.rbos cpm que fe hção co-

nhecidos, Òí venerados: chamefe

Sol Cyro, delicias do mundo,

Vefpaíiam, diiolb, Papiano, guer

reiro Flávio , termoio Va.lçrio,

miliano que VoíTa Wagcftadc fi-

cn copiofamcntc engrandecidp,

& felizmente ííngularifado por

AíFoníoScxtò.

AíTí pronoíticou VoíTa Mageí^

tade noíTas fclecidades em feu na

cimento naturaUo mundo, mas

muito melhor as fcgurou cm feu

nacimento politico ao Reyno; Ôc

fte he o primeiro anno do reina-

do de VolTaMageftade ', & que

fiadores temos jajdigo náo temos

jà de noílàs efperadas glorias nqs

venturofos íúceíTosdefte primei-

ro anno ? Hercules defpedaçan-

do ferpentes no berço ( como re-

fere as hiílorias humanas) affian-*

çou as eílranhefas heróicas de Te-

us majores annos, que náo pòdc

deixar de crefcer entre tropneos,

quê engatinhou por triumphos^

S^mTam (como dis o texto íàgra-

do^ nas garras do filho de hum
Leão, Catulus leomsy qXie Tentio ao

Nazareno caufa fatal de fua roi-

na, quãdo o imaginava leve em-

baraço de fuás prefas, enfaioua

gloria fingular de Teus futuros fu

ce0bs ^ aui começou Hercules a

vencer defpedaçando Terpentes;

aííí começou a vencer SamTaQ ef-

quarrejando hú íilho do leaõ, ^
aíTi começa a vencer Vofla Ma-
geílade pois no mefmo berço de

leu Império levantado Tua ban-

deira, náo como por peineira,mas

muito às claras , ie.náo as máos,

aos auípicios,quçhe mais de V»

Mageftade: jà como Poftugiíez

Hercules vmios deftmida a gri-

A 4. pha
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^ne Sua Mages
]5hadeCafteIía, ja como de S:fm-

íam Português vfmos vencido o
€lho do íeam , & fe aquellas duas

acfoens bailarão pêra dar a co-

nhecer, quem avia de fer Hercu-
leSiquennfci.i, & quem avia de
ferSamíàm, q nafcera quem naf-

^ce ao Reyno como Samfam , &
'Comb Hercules, que virá a fer no
mundo? Affonforexío, Seniior o
prodiifaíiHios o lea5,aborTe exer
eitos a gripba, que tantas palfnas

ha de cortar a V.Mageftade,quá-
tas bnt.iihas lhe der^pellascanipa-

nhas íe haô de numerar t)s trium-
"phos- nem hà que temer da ra-

. riedadedôs fucceOòs da guerra,

nem da inconftancia dasfeiicida-

des, do mundo, porq a dit.^ de V.
MítgsíHde náo he f,r,'or coittin-

gente da fortuna, he afliílencía

empenhada dô melhor do Cco.
Afií o moih-araõ as íagradas ima-
gens deChrifio,& Maria, q villa

dé Sanrarefn como finais taõ ma-
nifcftos, Scprodigiofos afiiftiraÕ

aò bom íti ccefib de nçÁV}% armas,
fuccedendo na hermida o; mila-
gres no meímo tempo, qos Por-
ruguezes fazíaõ maravilhas na
campanha; & fortunas fao parti-

' cularniante affiftidas do Ceo, Taõ
- j)ronoílico certiffimo de huma
firme, & permanente profperi-

àaáo. na cerra.

Na Batalha que os irneiitas

emdefençada Cidade de Ga»
baondefaõaó numerofo campo
DelRey Adonifedec, viojoíuèa
feus contrários taõ facii , &; fe-

liámente desbaratados, qua cô-

hdêfa^Jnnos,
nio fedefte íoeceíTo prçfe nfe íot

maíFe hàm juízo profético dos
ftituroií, aíféntou coníigo, & dii^

íèaos feos
, que da U por diante

nãotinhâoque temer inimigos,

porque aviaõ de vencer , & dei-

truir a todos. :Noltu úniere con-

fortammi,'&Jlote robufii, fie enirh

faãéíDomlms cunãis hdftihs nojirh.

E donde o tirou Joluè? Huma
viífioria náo he prophecia infa-

livél de outras ^ & porque náo
vamos mais Ionize, o mefno lo-

ítièo experimentara aííi poucos
dias afites^ pois derrubando pri-

meiro ao clamor fomente de vc^-

zes, & de trombetas às mura-
lhas da grandeHyericò, náo po-
de depois entrar 3 for^a de ar-

mas os muros dá pequena Hai:

que fundamento teve logo íofuè

pêra efperar taõ confiadamente
huma perpetuidade fucceííi va de
triumphosf O certo-he q-ue efta

efperanca tão cõnfíáda náo íe

inundou na ventura da batalha,

fe náo,-na caufa da ventura. Diz
otejcro, que na occaíiaõ deíle

confiido eiwohu-ído Deos efie

eftrelkido pollo do Ceo (
que aííi

ihe chamou David ) como fe fo-

ra manto mihtar, que cercava no
braço, pelejara em favor dosJf-
raelitas, fazendo parar o Sol, & a

Lua, atbe fe de bellar de todoo
exercito dos contrários : ítete-

^'tmtqus Sol
', & Luna obediente Do-

mino voei homms ^ & pugnam

e

p/olfiael. E defte empenho qde
roíuè vio de fja parte no Ceo fe

promsteo fegnras as felicidades



fia tcrrfl, q«c,^p,iwnc;o!as venu:! js

Vcni tiafwnótic C)cec>í!i:y't]iíe,vin

<t;í'j{c jiiftfienj :ij q^iiió de vn,

íív nr.AÍcfpofiíj.õ 'do6 piitinjiros

bcíicikios le toiúiccc a liiccciihõ

C.oí Icgiirido.s . O ta«oiie taõ fe-

fiicih.Mitc :;o nofio- n;is oh'cuiií'+

t.incifis , cv o notlofcxced« cm aU

gun);ís taíi;o, cjtie H^rà herege

da L 0:1 rci!aõ
,
quem negar

, que

pòdc \ olla AJ::gcftadc LÚzcr aos

feijs Portuguezes oqueloluè aos

Teus líiaclJtiusdijlè. . . :
.•

Oi Ilracliras pbleijaraG porr de

fender iiGíi das 'Cid^idés llcaes da

Cofon dos Caiiant os. GaUonvm
C:Vitittum) egiilium : os Poriugué

-

zes batalhaiaõ poi livrar :i Hvo-
lahúa das Cidades Rcacsjdcfta

Coroa: os llraciítas pe!ejinr;ió c6

agenrcde Adojiife-dec .liey. de
Hycra.riieni , ijue confomieiri*

terprciii Scraiio v;ji otnclniOj q
aqiK'!Íé.l^rintlipe, que finge |a^

tiça^ j(ld>t;íccUc liex Hjcmj^Lím,

/<«/;os Poi tugiiezcs bacalliaraò cõ

o c.-.rr'po de Pheiippe Rey de

Cafteii''!, & Re-vqiieiihg€jyj[ti~ça

'Concra Portugííl . Os mila,gre!cõ

^iie Deos n-.oftroti ajòfuè (iia jiÊ-

íilteRfcia<5br:iraõle no Sol , %ííí&

JLija; jieteriwque Hol , & hmm : os

prod4oioscon] que IDeos mani-

fcjK-íÍLia r.fliftencia a Yoííà Ma-
geíiade.virão-le ran-íbem no Sol,

èv:'4ia L*w ;"nu'is emvfnel-bor Sol

Clihrfo,v\: eninielhot Lua Ma-
ria. Aqueiles niilagrcsícglindo

' ocõputodos cxpolítôre» íucce»-

láeráo em hú mes do6 Hebrcas, q

Sermão 7ir)Sa

rcfponde iparte noJZdffa ma-yo^ôg;

parre ac noitoTuirirorSerario', J^

déttur in pjtmipihm menfis^ qkiipàr-^-i

imn.oíiivwaya, parimqncmítto lu->

mo ufpcndu kizcjjdera tnfyãe^cfiíin-

tu, Hltcs piadigios aconteceraã

jíattc 110 noiia me&deJuiiho^ htC

fenrifclÍuní^a'iDais pEopna? vipôis^ío

lofuô da ]uelWs marericfis jplanrc-í

MS mibgroíainetiie partidos en-i

tcdeoo hivor pairiGulidr do Ceo;
& repronpftkoLiiiurniipçrpetuá

cbrtknte. de prorpeí-idpdes; Neí^
tèsPIaaeraiDiiinos Cíufftb, Sc
Maria prodigiofaméte mavidoç
era Tuas Imagens,q.uem duvidara

q ue pòde V oííà Mage ftade cora

mais re:aaõ coiihecer a;p:^trock

•nio ípoej ai de Dedsol pràinetetíô
•hUma "^^pripfa iStciicrnisaçró ,d©

viéiorias ?.C>]e oSti' (diria ioftiè)'

paraíle o cuilo doze horasf «Oné
húa imagem de Chrifto (pôde di

zer Voík Xlageitade) façisijsaEib»

.mov-itneatos taatosidjàí l qSq\
^oe poi íua mermá natureza-he

^ mekija .velocidade íiiuniaímá

gem-^que-pella matéria , & re-

preíencaçaô não tem. alguma
vida ?-. .-gue aJLlia, por tantoeP*

paço» de' tempo 'périevere 'TÍn^i-

movel , í^^ coriftante? Queiui»
:nja Imagem de Maria com táõ

^repetidos aílòmbros incline a

cabeça, abxa os oIhos,^fnudLas

.Cfijrrés
i,

'.de ipaiidas envaic^e^
cÇ) Lua; qufi: líia nca. . Toubs mais

fmc

'

^ muéaifet ?' iitlnm fJniageaí

-laõ. mortai. fempcè fpeía çtca-

fíaó' í ique tcra cm íetis" bra^Qs;

q

iieiíuuia piedadcf Eiáoijuajiílo

os me-



queSuaM^mílãde fa-^AHnos,
dB-meof^rraelitas pelejam; Sc So Ghriftotbi hLiaimagsra da pfo-

f
">

qíiandof os meõs Portuguezes ba

talhão ? tie grande em penho do
Geopòr parte do meu campo, he
grandiffimo empenho do Cèo
por parte de miníiàs^rmas; pois

*animo meus Ilraelítas valentes :

mlite tirnete: pois animo meus
Portiiguezes valerofos: Cúnfarta-

mini, fiote robu^i. Porque aííim

como deftrocaftes as efquadras

DelRey Adonifedeçj por^ aíTim

como rompeíle^ o exercito OiU
Kcy Phelippej aííim aveis de vé-
cer a todos voíTos mimigosraííim

âveis de fojeitar a todos voíTos

Contrários : athe tomar poíTe da
ferra que Deos vos temprome*
tido: athe íèrfenhores do mun-.

do, como vos: eftà iprophetiíàdo:

Jic eiúmfdciet Doínirns cunãtsiteíit-^

hsyefiris.

Confirmemos vltimamcntç

fflasinoílas fçlicidades^ que pro-

ineti mpftrar facramentadas nos

annos,& vida de Voífa Afagefta-

de com duas couíàs muito dig-

iras de ponderaçap nefte mila^

grofo çazp; He a primeira qqe fe

obrou a maravilha em toda a Ima
gem de Ghrifto j ; he a regunda

que fe obrou em húa Imagem de

Çhrifto fora da Cruz. Qjanto à

primeira obroufeamaravilha em
toda aimagem de Chrifto, por-

que-ouve mudauç-i na cabeí^a,

que: ficou mais levantada , nos

Éramos ò[ue ficarão mais \ caidos^

nos pesque ficarão mais paten-

tes, no íàngue que ficou mais vi^

vo , çm fim toda a^ Imagem de

digio; & ifto náo pôde deixar de
incluir muito mifterio. Três ve-

zes fe moílrou Chrifto milagroío

cm favor de Portugal, huma no
principio èo reinado DelRey
Dom ÀfFonfo Henriques , outra

no principio do reinado do Sfír.

Key DomJoaõ o IV. E efta ago-
ra no principio do Reynado de
Voíí^ Magellade . Na primeira

empenhou em noíío patrocinio

fua palavra, porque falou j na fe-

gunda empenhou hum braço,

porque o defpregou daCruz; na

terceira empenhou tudo, porque
de pès à cabeça toda a Imagem fe

mudou. Pois fe na primeira oc-

'dafiãojfe pêra inftituir de novo
hum Reyno empenha fua pa-^

lavra fomente , íe no fegun-

do ÍLicçeíIb , fe pêra libertar ef.

fe IVeyno havia- tantos annos
captivo empenha fomente hum
braço,, q querdizer empenhar-

fe agora todoi o Monarcjia vni^

çamente felis, q Portugal, huma,
& muitas vezes venturofo?

Q;iis Degs criar os Ceo , & a

terra , & cufloulbe hum afeno

mudo de fua vontade: m principio

çumt Deus Cdurn, (^ tenâin; quis

crear a liis, os aftros , as aves, os

peixes, as plantas, os animais, Sc

meteo pêra tudo o cabedal de
húsi vox; f^t lux : funt Imwanay
prçduçam a<ju£j germinei tçrfa,. Qu is

vltimamenre creaf.ao homen=i,&

que fuçcede? empenha fua fabe-

dofiã: faciam hominem: empenha
fua meíiiia vida ; tnfpvmt m fa-

ctem



Sermão

Mme':Ms: Finalmente (como diz

Terti)liano)derdeamão ao en-

genho, & deltk o gofto ao ciii-

éaào le empenhou amororamen-

te tcíio . Confidera totum Deum ot-

(upAtum. De forte cjuc fegundo

he maior , ou menor a cxcellen-

cia do aftcííto, que fe intenta, af-

íi he maior, ou menor b cabedal

com que Deos fe empenha. Ou-»

vede produzir creâturasporfua

natureza menos illuftres quis fo-

mente -j & movcraoTe eÂes in-

-quietos Orbe« doCeo, &C for-

4noule efta pezada maquinada
terra, ouve de produzir logocre

aturas per fuás calidades , & por

£\m decencias mais nobres , fal-

Iou,& iuzirajD no firmamento

átftros, Ôd voaraÓJio ar aves , &
íiadaraó no mar peixes, &Í3rora-

jaó na terra flores: ouve depro-
•duzir dícpois íío homem de.todas

crearuras corporeasa maior,.ein-

penhoirfe todo, & formouíe hú
Adíím pêra Imperador domun-
tJo. Se o maior empenho em
Deos he argitmcnto de maior fo-

berania no efíeito, maiores cou-

íàs intenta obrar no Reynadode
VoHa Mageft;ide, doque obrou
nainílitiiiçaõ, & reftauraçaõdo

Reyno. 5eíua palavra faz hufti

Reyno,à feu brafo reftaora hua
.^lonarchia , todo empenhado,
que oiandezas náo promete? que

venturas náoXeguraf fe quando
fe enrpeiiha todo no c-ampo Da-
maíceno he pêra formar hum
AcNim SeFihorabfoluto do Vni-

iVjcrfo,<juando.fe empenha tambê

nodia

todo em Portugal com muito fú

damcnto podemos cfperar outro
Adam formado íenáo pêra a pri-

macia do fçr, pêra osiprivilcí^^,

.

& fcnhorio. \

Gbroufc a maravilha em húá
Imagem de Chriflo tirado dos
braços da Cruz |;flra «os braços de
Maria, ^ueerao noííbf^imdò
reparo, ChriftofòtadaGruz pa-
trocinando aPorcugaK mifterio-

íàmeníe novidade , a conta de
Glirifto Crucificado efteve (tm-
preoJioílòKeyno, &os noíTos

Reysj Crucificado levantou jp

Reynoem Dom ASònfo o prK
meiro^que lhe apareceó xio cam-^

po de Ourique, Crucificado ti--

bertou o Reyno no SenhorDorn

Joaó o I Vw quando em fua Co-
roação defpregou o braço neíla

Cidade -pois íe defiíe a Cruz pa^-

trocinou íèmpre aos Monarciías

paflàdos dePortugalicomo ago-
ra deixa a Cruz pêra patrocinar

ao noíTo prezence Monarcha?
Quererá fignifícar que jaíe aca-

ba peraPortugal a Cruz de tan-

tos trabalhos? QuererAjSgfiificar

jque oCeo a quinas,ou a bandei-

ras deípr.egadas eftà todo por
.Portugalf Quererá? quererá fíg-

.,ni£car 5 queo amparo de Ponu-
galdos brafos da Cruz paflòu a
andamos bra^^osde Maria f Tu-
do iílò quererá fignifícar, mas a-

';meu ver o que maisque tudo nçs
quiz Chrifto fignifícar nefta mu-
dança foi que íè athe-gora aífiftia

Crucificado a Portugal, & íeiíí

Princepes , agora queria aííiílir

Sacra-
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^ue Sua Mi^pà'dtfa\ Annos.

SiÍ€i'ãrazn:.\éo d Pot-tugai, & a

feuPfinceps :: fanditms efts juí-

zo hía grande- fèmslhança que
achQ^oa fâfeçipt ura Sagrada. s?;

Pouco tempo antes da k^íjdíí

de Moyfesjttiandoulhe Deosque
depoficaííè no tabernaaulo aguei

laprodigiofa vara, com que ache

ali-afarÍQdóimares> íFogaínda exèt

citqs , & abrandando ^ penhas^

guiará ^ & favorecerá os He-
breos : Refer vir^dtn in: tabernacu^

hm : 6c a que fim' efte retiro dà

vara f íôí Joruè ha d 2 {uilicuirno

governo a Moyfesj porque o ná'©

acoin^attharl. , & pacroci rraíâ

tafia vara \ Porque a Jofuè; ha

de acompanhar , &. ^píitrocinaf

aarcá? dia hadc abrir o Jofdao,

ella-hà de batsr^ ; Sc-^derrubar ,òs

muros dei Hjericò, elía hà 'de

ebrar- todas as outras rnarari lhas,

que na entrada da terra pronetir

daexperimentaraõos iiíhos de

Ifraelf eraaquella vara íimbolo

éâ ^Gruz, era^aquelia arca «fí g^u-a

doSacraraento, como dizem coi-

mutnmente hiia^, & ourta epuza

osSanros ; & porque Deos que-

ria affift ir, & amparar âlon-iè cõ

o Sacramento ,
por iíFo mandou

por de parte a Criiz ; Logo í^

Chrirco deixa neih ocGatiriãía

Cruz com que aíliftjo a:itoíros

Reys paílados , finai vim a (er de

que queraffiítira Voíla Miigefta-

de^ com o Sàcramsnco
;, & que

beílamêteo-CQaSrmao (ucreiro?

a Cruz íiâiíxaOa aq: cenipa da

carapaniia em Santarém, &0:Sai-

çrameiíto affiíUnte aos annos de

VoSa-Mageíladeem Lisboa- O
que felicidades promete efta pra
tecçaõ^eohor ? O que boas for-r

tunas a Poriugalf Moyfes com
aqiíeilavvar^i€gui:a da Cruz libep

tou o poA^o do captiveiro de Pha
r*lò- lofuè com aquella arca íim-

bolo do Sacramento meteo o po-
vo na terr^ de promiíírjõj com o
patrociíiioçje Chrifto crucinca-

d.o nos livrou o Senhor Rey D.
íoáftdo jugo de Caftelia,que nos

oprrmia . Com aíliftencia de
Chrifto Sacramentado nos ha de
-apoifar Voíla Mageftade das pro

ríiielTas que oGeo nos fez.

,; A Cruz , o Sacramento obraô

cada qual conforme feu geniop-a

iCruz refgatou o m .mdo 3 ^ o Sa-

-cramenio- eternizou, o reígate:

literm redçmptms-invtntjí .-a Cruz
ahrio às port:as do C20: o Sacra-

menro mece da:S porcas a dentro

da Gbria: Om manducat meam
cdrnem, babet vitam ^tenum: aCrii^

não foi deíeaipenho cotai , Sc a^-

dequado das promeílas di'/in:}5,0

.Sacramento íi. Q^iacio promef-

ías iníígnes fiz Deos ao mundo
de encarnar, de morrer, de re-

fucitar,, &z de fj ficíameí-ííar ^ &
(o o Sacramento íoi o ddempe-
írò,o d,eito:Jií.s juísras : "a encaina-

'(^aõ.não;toi defempcnho da mor-

te
,
porque D ;o> encarnado. n^o

he Dios morto: a morte náct^fpi

d efe iii p 3 nho da iiãí:w r re i :. if?,--pg*"

que Oeos morcoj.náo !í3;.Pe;9^.r€?-

fucitadoj a Refiirreiçaõ f)ao; -(oy

defempenho do_Saci'a.ip"earo por

q Díos reíucicado , aio he Deos
Sacra-



Sermaõ
fsicr.nm^nrado. Porem o Sacra-

«)cnro foi -delem pcnho de tudo.

•'PoroiieoSacrjmentocontem,&

2'iiicíi;c Deos encimado j Deos Sa

-crnnicntndo, Deosiiiorto, Deos
• 'reli; eirado. Deos encarnado por

"''•'^xtcn^iHS, Deos morro porrepre

'"fehtaçao- Deos refucirado por
* exiftentia^ & Deos Sacramétado

por cÍKMicia. Debaixo pois do
aniparodaCruz remioíè Portu-

gal^ debaixo do patrocínio do Sa

. cramentoícrà crerna eílàredem-

pçáo-debaii:o do amparo daCriis

abriíãofe as perras a nollàs ven-
tura j debaixodoparrociniodo
Saciaméto entraremos das portas

' adentro de nofíàs felicidadesj

de baixo do amparo da Grus de-

íempénhou o Ceo hiimafó pro-
meta j a de ncfla liberdade ^ de
baixo do pc troei nio do Sacra-

mento deíempenharà todas, co-
mo raõ ajiiítadameHtc . «ípeia-

mos., r-. f
.

.,';• - ;

f

'^^
' Ó Monarcha Auguíftiírimo ,• q •

não fera bê q efpere de VvMager-
íade fe reina có eleii^;.5 declarada

do Ceo, & cõ auípicios tão pre-

mente «- do Sacraméio.Ath« agora
,

cahia Gaíklla nas mãos de^ Deos
morro na Crus: porq Deos morto
^ftava por Portugal^ agora eftà

por Portugal Deos vivo no Sa-
cramcto^ nas mãos de Deos vivo
cahirà G!{l2l!a5&4 horrédo me-
do de cr.ir^ diz Paulo, Imiendueíl

ir.L-Jere m n:amis Dci vivenús : o Sa- •

cramcíuo loi ondeChrifto obrou
o maior milagre: fera V.Magcflía- .

•i<de hú grade milagre de Chriftoj .

no Sacramento rçniatoiíGhrifto

•s prodágiòs de iua, vida , cm V.

Mageftade' íc cbroarúo os" pro-
tentosde Portugal- & Hnaímert-

reíerà V. Mageftade nos ollios

i]iv:ino&(ò aíii o queira o Senhor)
hu Abet pêra agrado > hutn líàac

pêra as prometias > hum lacob

pêra o ciiidadoy hum Efrâim

pêra asbenperis, hum Moyfes
pêra os prodigios-, hum Pedío
pêra o Principado, hum loaõ
pêra os favores, &L iAíFonfo Sex«
to pêra tudo. ; ..r: , . ;:.. v ;d

Atequi falei ceu 'de ;Volíà

Mageftade : agora fala com V.
Mageftade o S'acramento,. Eu
apregoei as venturas: elje prega-
ra as obrig.iç-oens. €410 mea- verè

eíicáuss & Sanguu 'WtHsveihefi
potus . Minha carne,em ve;j;íla<le,

diz o Senhor; he manjar, &:ifxieu

Tangue em verdade, ha -^biiáaj

neilas ; pJavras h^.mmmirCáo
Tnea y :fanguis'Meus i: habv^rboS:

éfi\' €Ji: ha advérbios: -wéji^^-

rè'^ ôí como » tudo percerree ^ao

myfterio íbb.erano; á^ . Eucha

-

ritíia ,. cada pakvra hejhum
myfterio ^ liáo pónderaismos
todas,' porque! não .ha tempo
pêra tanto, trataremos íó asque
deve imitar hum Monarcha em
iodo o tempo . E a primeira

couíà, em que repiaro, iie ^na

quclla' formado juramento.;, vere^

vere, em verdade, emverdade,
quando Chrifto inftituio o Sa-

cramento, né na coníãgraçaõ .de

feu corpo , né na confa^raçãode

fçu fangiie. vzou. ide femdhaç^te

modo
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que SuiMúgeU
ínodo de falar; conCigmij (m cor

po , & diffe -y boc e^íorpm-meum;

conÇagrou Cm. dengue, & diífè^

hicefijanguifnmfs. í^ansÍQaíri naõ

{<so^VQbumrerffy que rezaõha

per^ que aqui taõcuidadoratncn-

ítc as dobre: v^rey quando prome-
vtç de confagrar feu corpo : vere

eHciSuSiVere, quando promete ía-

cram«ntarfeu fanguej vereeíipo-

ms. Naõ procedera Chrifto co-

mo quem era , fe afli náa proce-

-dera: eftas palavras foraõ confe-

quencia de huma longa dirputa,

que o Senhor ceve cõ osHebreos

ârerca do Sacramento do Altar^

na qual depois de propor huma,
"(8ç oytrá vez efte myfterio em hú
''dosHebreos achoii murmuração

de fua peííoa : murmuraram de tilo

, Judei; em outros achou duvida

d^fua palavra ^ Uúgémt ad in-

iiinctmijuomodopm^. E vendofe o
íàSenhbr taõ opinado no conceito

:*atrevido da quelía turba, pêra

-desfazer íèus errados juizos aíTe-

fj vera huma vez com juramento,©
• que dezia vercj & torna a fegurar

'fegunda vez-P^re-: porque ainda
> que. pêra íua peiToa particular,

baftava a conciencra de foa fum-

maverdadejCom tudo como pef-

íba publica-, naõ devia premitir

.ífofpeitas contra feudecoro na ef-

:, timaiçaõ alhea. • . :

;

.^v . Eí|a he a primeira ad verten-

; cia politica qeífe Príncipe Deos .

fasaosPrincipes homens : aopi- -

: niaó he tanra viá.\ daMageftade,

iííque^chegíiraõ adizer. grand esíen -

s tgciihos, qu^éiraportayji; mais que ,:

ãdefà^Aívm,
a verdade mefnn. O- certo he, q
alem à\ verdade, he muito ne-

çeflaria a opinião ^ Averdadc fas

ào Rcy bomPrincípe nos olhos

de Deos^ a opinião faz ao Prínci-

pe bom Rey no juizo dos homcs t

quiçaeftaheapençaÕ maior da*

íMageftades humanas , neceííitar

da verdade própria, & neceíTitar

da opinião alhea; neceííitaó d^

verdade pêra íuacoaczencia, ne-

ceííitaó da opinião pêra feu offi-

cio : os Reys faõ homens pêra íí,

6c faõ R e.ys pêra os feus ^ Pêra íi

pêra as acçoens fecretas,poderam

viver como quizeram : Pêra os

feus, pêra os exemplos públicos

devem proceder como devem:

em fim faltar à verdade he naõ

fer homem y, faltar à opinião , hç
náoferRey.

Com juramçto prometeoHe-
i rodes à; íilba de Herodias que tu-

do quanto pediíFe, lhe daria em-

premio da lafciva defenvoltura

com q na celebridade de feusan

i nos dançara
j
pedioelía mai* li-

vre na peri^aõ, que nasraudan^

. ças^ a cabeça do Baptifiia,& diz o
texto; que EíRey íe entrifticeraj

(jé^contriflátusefl licK. Eu nácfei

de que fe podia eíitrifticer.Hero-

des como conftadomeíiTJo tex-

tode^eja va muito tirar a vida ao

, Bapriíií,: & fe não temera o po-

vo ]a Q tivera morto: pólens ítiutn

. occidsre, úmmt popuíum. Pois fe lhe

pedem que execute o que deze-

ja, porque fe entriftece ? Porque

;heRe5^ja*u.ida que feja Herodes.

ífo Herodes. avia fer,&; avia di-

gnida-



Scrmjo
gnidncíeicra Herodcs,5d craRcy,

.toHerodes eílnva bem aquella

morte, porque -evitava as repre-

heiífoens do Baptifta: ao Rcy ef-

rava muito mal ac]iielU tiLania,

{^orc]iie fe tirava a vicia a hum in-

nocence- & ciiidadoíô de fua re-

putação cS\ç Principe fe bem fc

alegra pelo Herodesj^entrilticiaf-

i"e peio Rey: molhou triíle2a na
mefma occaliaõ em que executa-

va o que queria, porque naõcui-

dairem delle os preze ntes que
mntava homês por fazer fcu gof-

to, fe naõ pêra comprir feu jura-

mento 3 táLzeadofer aá?o rdigio-

ibj o que era em íi acçaõ tirana.

E-porillòo Evangeliíh (feche-

mos o conceito) fendo quc«m
quanto lhe defcreveo a vida lhe

chamou Herodes , & não Rey:
Tenuit }lerod£s : placuit Herodes:

Qi^iádoo deícreve trifte chama-
Ihe Rev,j& mxD HçT€>dçs:Comrif-

tatus fji T\€x. Porque ainda que
faltar ;ibondade <da vida era fer

Herodes, atte-nder aoluftre da

opinião eraferPrincipe iiomem,
querendo os cuílumes de Hero-
des, não quer ter de Herodfisa

reputação, não fe lhe pode negar

quclie Rey : Cmimfiatus eíi Rex:

tanto importa a opinião nos Re-
ys que athe hú Herodes tem cui-

dado da opinião.

Onde o kig^r he fòberano,

não deve ter lugar, a éfíimaçaõ:

quem he mais que homem no
officio, ha de fer, &.parecer mais
quehomem nas acçoês, nãocui-

'dcm os Príncipes, que por eftar

710 dia

muito altos parecem feus vicios

mais pequenos , antes a maior al-

tura os fas mais feos : nas diftan-

cias grandes qualquer apparen*

cianjenos luftrofabafta perafa-,

zer de fermofuras fealdadesj nuit

ca ouvirtes dizer dos íignos deíííí

celeftcZona,o Ica^, o Carneiro,

o efcorpiaõ, poisJief)or ventura,

porque aja là ett^s couíàs ? Não
ha tal- faõ eftrdlas,G-om tal difpo-

íi^ãoque fazem efta, ouâqueila

íipparencia a noííbsollios^ & por

que a noíFosolhoso que em íi hc-

eílrella reprefenta alguma feme-

Ihançade leão, julgando garras,

o que faõ rayos , oharaamoslhc

leão, &.não eltrella^ tis aqui co-

mo^ismaiores alturas , q podiáo
parecer níiilo das faltas faõ perií

gof Pois o mefmo lufimcnto, ou
de mal vifto eíle por difgra^a, ou
de mal viflos nòs pela diftancia

corre poranimal,oqueiieAílro»

Os fubditjos como tem por exem
pJardas fuás, as ãc^^oens do Prin-

cepe pêra copiarem íi liberdades,

do menor defeito que vem .nelle,

fazem ademaíia maior. E no ca^

bo o Príncipe ha de dar conta a

Deos do defeito que fez , & das

liberdades que nos outros occa-

íionou feu defeit-o,&fendo ordi-

nariamente í^ícil o perdão deíle

defeito pelo que teve de culpa,

fera fempre dílficultofo pelo.<jue

tevede efcandalo . Texrivel car

ga, mas neceflaria a tanto cargo,a

providencia Divina como tão

apontada em tudo , não quis que
faitaíTe a vida dos Principes , o q

pro-
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dados; vâiiabs C43(m 4.f.áaMa tki-

íe-js-^tacudío .às .vidas dos. Princj-

píss com as Içys do rêíguarclo : os

^aírâbs deyem guard arj o-q iie ©s

Rçys oi-dsi|âo , qs Reys devem
guaídarfe-do iqtie dizei , 6c da
que d.i rão :0s va0àl,os .

Por ido «ií encte tantos- CO n^

çelhos, quantos "lia nas Monar-
chias, acha va me nos hu m, & eíre

muita- neceíTario ^ ha eoriCelho

Ksáído eílado -5 ha concelho real

da gíieria ., -ha concelho real da
ífjajsen.da-..^ porque não ha de

aver concelho real á:ís murmu-
raçoens? O a concelho das mur.-

màra^oens reais ? parecerá para-

doxo efte concelho . Mas eu ítl

Eey, Sc muito grande Rey
, que

o tinhaj quem-íeriaf Foy lESVS
Chnrtoj vede fe foy grande Reyi
pois d«fte diz Saõ Matheos : In-

tenogabât :difápulos fuos , quem di^

cunt homlnes , e^e filmmhQmmsiquQ
perguntava, <k, conrultavaareus

miniftros fobreo que deziam as

turbas .Se hum Rey, que e ra a

fumnia verdade , &: a iumma in-

Bocencia,tomava concelho íobre

as murmuraçoens do povo.' por-

que o não tomará 5 os íleys, que
nem faõ verdade , neniinnocen-'

cia íumma; Se ha cooceiho pêra

bemda iagenda; ís ha "concelho

pêra bem da guerra, íe ha conce-
lho pêra o bani do eiíado • porq
o náo averrf p^ra o betn do Reyf
importa menos o bam do llcy q
a faze ndal que.a gusm} que o .eA

pen cl e. A cpn í e r va^a

o

a ielidíiade <ia guíiia^âj o âu^msti
lo da fazenda . Orâ aíHra cudav^
eu comigo quando, rim a entcn-
der^que não fiiíta va nas cortes eí^

te concelho- os concelheíros íàõ

os quefaltão} quantos concelhos
hà todos laõ concelhos pêra o, q
fe dizj ôç pêra o que fe dirá ^ no
concelho do eílado, hafede di-

zer ao iiey, o que fe diz,6£ oque
fe dirá nu difpoíi<:a5 do governo-
no concelho de guerra hafe de
dizer ao Rey, o que fe diz, &o
q fe dirá na dirpoííçaõ das campa-
nhas^ & no concelho à;^ fazenda,

bafe de dizer ag Rey, o q fe diz,

& oquefe dirá na difpoíiçag das

rendas j&aífi 11 em todos os ou-
tros concelhos ; q eíla he a obri-

ga^áo^dos miniíirosj & mais dos

mais familiares . No tribunal de

fiia juíliça determinavaDeos caf-

tigaraos Hebreos pelo peccado
da IdGlatria.,& que lhe diria o feu

vai id o Moy fes? ]<ie dlcmt ^gyptij-^

4k; bem Senhor, & que diraóds

vès os Egypílos? S? a Deos diz o

Çm privado o que diraó os Egy-
píios : aos Reys , porque náo

haõ de dizer faus familiareso que
dizem , & o qu? diraõ os povos?

ja que faõ o5 amados, náo feraõ

os am.inres? Mão attentaràõ pel.-

ia opinião do Rey, ja que o Rey
fiadefius arbítrios iua opinião?

E attenten) como devem:pois he
parte taõ rea!, q o niefmo Chriílo

{bodo por, faa eflencia a mc^frna

:Ví||dadei^ ^ifantidade mefma>pro

"

curou
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curou com juramentos repetidos

<lcsf.izcr AS erradas imaginaçoens

de huma turba contra feucrcdi-

co: rercyerè.

Ciro m€A perc cfi áhus : he couíâ

notável , c]iie fendo Chrifto, o q
principalmente racnimentou na

Hoftiaren Sagríído Copo^ Caro

vied : não o íacramcntaflê com
pl;iárcunfcripítvo^ que he próprio

dos corpos, fenáo com vifi dt^ú-
POy que lie próprio dos erpirkos:

quQ rezaõ averà pêra dar a hum
corpo taõ novo modo f Aiezáo
a meu ver hc eíla . Hutna das

Cíiuías que Chriíto teve pêra iní-

tituir o Sacramento , como- elle

nieínio diíle, foi a real, & peíToal

aírilèencia,que;iteo fim do mun-
do quis fazer na Monarquia de

fua Igreja . Ecce ego vobtfçUm [um
vfijue adconstimatwnem fcictãi: o mo
do circunfcripcivo põem acouíà

repartida|j)ente no lugar, parte,

eni parte, & todo em todo j de

forte que donde eftáo as mãos,

não síU a cabeça, onde eftà a ca-

beça náo eftà o peiro,&cada par^

te do corpo eftà em fua parte áo
i'jgar. Omodo diffinitivopoem

a coufa indivilivelmente no lu-

«;ar', toda em todo, & toda em
qualquer parte : de maneira que
em qualquer parte do lugar eftà

o peito, eftà a cabeça, eftaõas

mios, & tinalment€ eftà o corpo
rodo. Se CbfiftoJio Sacramento
toiuata modo circúícripti vojfen-

Jo rep.irtida a Hoftia logo (qv.

corpo içava partido, & náo po-
dia Ç^T rodo ptra tDdos;a hiim ca-

mdid
beriaõ as triãos , & là hiaõ todas

as mercês- pêra outro caberia! o

lado, &làhiatodQ'o nmòr.peÍBíi

oiitro : a eftc cabei-La a cabe^,ái(í|:

là hiáo todas as licéçaé p^r^ cftfl^

àquclle caberiaõ os pès , & là hi-

aõ todos os efqueçimentos pêra

aquelle . Tomando porem mo*-

ào diffinitivo ainda que a Hoftia

fe parta, fempre a li fica tpdo p^j-

ra todos,& todo pêra cada hum:
pois defte modo quis Deos affifr

tir ao governo de fua Igreja, por

que defte; modo deve aífiftir afch

us eftados , quem governa,.t«odo

pêra todos ,. & todo pêra c;ida

hum.
Se o Sol fe inclinara íbmcnre a

Gigante, náo fora Sol j tanto dir

reitotem pcra fua vidaamaisihu*-

milde planta, que ao pèdamo^r-

ranha ferve de pdlo perpetuo à

voracidade das feras ^ como os

mais empinados Cedros,com cu-

ja pompa fe coroa íoberbanientc

òcume. O nobre fcnhor, & pOr

derofo) naõ tem obrigação de fár

zer bem a todos: porque naú rem

o poder todo, tem algum poder:

porcmoRey,o Príncipe, he Sol

com todo o refplandor : atodoô

.<3€ve dai' fua líiz í êc fita irdlueru

da a todos-. ,G dia. qac. q,5oÍ aí-

fiftio pagado com fuás liiz-es álcl*

fuè, foi tal a confufc>ti? y & deícõ»-

poftura, que ouve no :,vniverfo,

qiife afti cctínjaduroii, ctozfe M^xm
òifaVor, Te diiirata n)uitoS<àlas.,pc*-

o-ecera o.numda.;. Xe dóat iVora5

que o Sò] fémoftrbii Sòl pçra lo*-

fuç fomente , baftaraõ pêra ^ieC-

B com-
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compor o mundo , que deíor- da índia, & do Bíaiíl : èc não é
4Íein, quedeíconcerco, nao av€-
rà era ham ^cyno aonde ouver

. íofuè, qu^e todas as horas lere fá*

mente o Sòi ? Qjc premio efpe-
raràomereGimeíitof Que favor
a nobreza f Que cudado o povoj
rriutnpharà Jofue , & chorarà.5

todos ; & que mayor defcoiicer-

£o? QuQ mayor defordern?

Hadefero Príncipe pêra to-
dos , & ha de afliftir a todos:
"Chriíio Sacramentado naõ ha
parte alguma na Hoftia, em que
naõ efíeja • o Príncipe naõ ha de
«ver parte nenhuma no Reyno,
aonde não aífifta, & como pôde
fer que hum Príncipe aífifta em
partes taõ diftantes , como, faõ
as que compõem o todo de húa
Monarquia? Como? aja modo
diffiniti vo , & logo iíro fe faz fá-

cilmente
j aíficorao ha modo dif-

fínitivo natural
, qual he o que

tem Chrifto • aííim também ha
modo diffinitivo politico, qual
devem ter os Principes. Ghrifto
dlàem qualquer parte daHoíHa,
porque íe põem diffinitivamente

km toda : ponhafe o Principe
diffinitivamente no todo de feus

eíèadosa & logo affiftiíà.nas maí-s

xemotaspartesdo Reynòj affifta

diffinitivamente nas refoluçoés,

que fe tomaõ no concelho de
guerra, & logo aííiftirà nas fron-
teiras de eras os Montes-, do Mi-
nhoda Beira, do Alentejo. Affif-

ta nas refoluçoens que fe tomaõ
Boconcelho-deeftàdo, ôclogo
<^aKk nos eftados de Portugal, ,

executieíD as conftíkas , kn? que
as yejâis Sc as defina o Rcy, & lo-

go aífiílirà rodo a todo o Keyno,
& todo a qualquer parte.

Eíh aífifteiicia, & eíie cuda-
do importa muito ao Rey, &
importa muito ao Reynoj impor
ta muito ao Rey, porque na ádã-
tençaó dos Príncipes , íê lavra

a matéria de íua ruina : nunca
ouve defciidos na cabeça, que
naõ ouveílè contingências na Co
roa ; o Rey que fecha os oihos íío

defvelo , dà de o!ho ao infortú-

nio . Tirou Deos huma cofta do
lado de Adam , pêra a fabrica de
Eva, mas quando lha tirou ? im-

mlfit Lominus Deus/oporem m Adam:
dizotexto fagrado, que lha ti-

rou eftando Adam dormindo, &
naõ acordado^ porq deldo prin-

cipio do mundo quis Deos ad-

vertir ao Principe de íeus danos,

'&feus defcudos. Aciam era fe-

nhor; Eva avia de fer principio

daruinade Adam . Pois tirefea

cofta de Adam dormindo : poiq
entendaõ os Monarcas , que
de feu fono nafcem as occaiioens

de fua ruína . Em íe defcudando
o Kqj, em dormindo o Prínci-

pe ate Teu lado dà coftas pêra fua

deígraça.

AíTi miporta muito aoReyno,
porque o Reyno a cujo governo
falta o defvelo do' Monarca,
náoheReyno^ he confuzaova
hum inftromento compofto de
muitas cordas compara Santo ^

Agoíiinho huma Monarquia fot-

jnada
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iKí-d.i de cliFcrentes eftados, Ko império das GiiubraS; a qiiaícjntr

inlUuwçtMo miiiíco preitdc hum
cmetKliiTtcnTo, go^ cniáo mujoró

dedos , &: obcdcflèm rodns jís

CDidjs; com t.il dependência po4-

reni chs cordas nos dedos, & dos
dedos.no cncendjmcnro, cjue /e

faltar o entcndimenio, por mais

<5r.e Te cancnõ os dedos , náo po-
de nverconfonancia ,.íeiláo con-
fuznõ n«s cordas : no inftnimen-

ío politico de hiima republica,

oentcndiméro, queprelide, heo
Príncipe: o5 dedos, cjuegover-

naõ, laõ os miniftros , as cordas,

<5ue obedelFeoi íaõ os vaflàlos,

pêra que nefía íenaõ veja i»enos

o acorde naó bafta o rnovimenro
dos dedos : he necefiaria a pre-

íidencia do entsndimenií)^ naõ
bafta , c(ue governem os rtiinif-

tros , he neceflàrio que preíida o
Príncipe : que de luzidos mi-
niftros naõ deíxaõ o Sòl ?.o mun-
do quando fe auzenra: & com
tudo naó podem tantas luzes de
miniftros empedir as trevas do
mundo, por mais. eftrelJas que
lejaõ os miniftros • por mais que
rerplandeíla em fuás ac^oen a au-

thorídade de hum Iupiter,a pru-

dência de hum Saturno, a valen-

tia de hum Marte, afagacidade
de hum Mercúrio , fenaó aftifte o
Soldo Príncipe tudo fera con-
fuzáo , tudo fera efcuridade no
Reyno.

Mais fe intereíla na imenor nt
fiftencia dó Ptintipe , do que
no mayor cudado dos miniftros,

a toda a lei i^os miniftros rçina o

fombrsi do Príncipe j^giieim ii^

fluencias d.-! liiz £ntr« todoi os

Apoftoíos íó de- Saõ Peduo^fe k'^

que remedialle os malas «lhe<B

com a fombra própria; nos ou-

tros, ou a virtude de fuás plan-

tas , ou a efbcacia àq rado tirat

va' as enfermidades 3 em Pedro

íó o toqcifidc íua íombra punha
envpè os enfermos . £ra Pedro

cabeça , era Príncipe da Igreja^

& no Príncipe bafta a fombra,

pêra pòr em pèiio Reyno, os ou*

trosApoftdosrófaravaõa queníi

.tocavam : aíombra de Pedro to»

cava a hum, & levantavaõfe to-

dos: naõ menos diíferença vai de

hum Reyno .metido nas máòs
dosminiftrosj.ahum Reynòpoí^
toàíombrádeíeaRey : os mi-

niftros fó faraó a quem tocam, ou

a quem lhes toca , ou a quem os

toca, o Rey toca a hum, & todos

faraó; he a fombra do Rey ao be-.

nígnojO quea fombfa do rayo ao

cruebdà o rayo no raeyo de hu^-

ma praça afombra a huiii , & ca-

em muitos, a aquelle derrubou a

violência, a efte o temor: prefen-

tanfe ao Rey muitos neceífitados

defeu Reyno, que faó preteiti-

dentes , aquelles enfermos de íuá

ambição, eftes de fuás queixas:

toca a fombra , chega o favor do
Príncipe a hum, levantanfe rO'^*

dos
i
aotocado levanta o benc^

ficio , aos outros a efperança, \5t,

tendo o Reyno tam limitado

remédio de feus males nas itiáos

dos miniftros , & tam vniverfal

Ba na



que Sua Mageflàdefci^ Aiims.
na fombra do Key, feria bem vem trazer miTÍro diante
^•iie Ine íaíuOe elli íòmbra , & o
meteO^

^1-

ieai naqiiellas mãosf Nem
Jié iíloox]tieChrifto adverte no
Sacramento, onde por aífiíèir to-

do a t»dos, &; todo a tudo to-

n^ou o modo definitivo
, que he

pr-oprid do^ Eípiricos, fendo ;C}ue

íacramsntcsra principaímérQ feu

corpo ; CãYú mea vm eft mbuí.

Caro mea fanguis meus : ami-
aha carne he manjar, & meu
íangu& b-e bebida, porque naõ
íacramentou Q Senhor ex-pref-

fementcfuaaima, Ôclm Divtn-
^de , fènáo feu corpo , & fea

íángue f Reparaõ nefte lugar to-

dos
. Refponde Singularmente

Santo Thomàs 3 que fizera

Ghrifto aííilr! , porque *quis def-

pencícrenibsns dos homens, o
que recebera dos homens pêra
feiíbem: aalraarecebeo Ciirif-

to de 0^05, a Divindade do Pay;
& dos homens

, que recebeo na
encarnação ? Receb«o o c©rpo,

& recebeoòfangue^ & ifto pê-
ra qire ? Pêra remédio, & ia! va-

çaõ dos homens: pois íacramen'
taoSenhiar expreílamence o cor
po na Hoftia , & o Sangue no
ea i i> x-: pera q ii-e • e n t cínd aõ- e x p^reí".

fementeosi-homens
, que fè lb«

deraõpera^íèu remédio eílè cor-

po., & efíe Tangue 5 eííè corpo,

SíeíTeningu^ fe empregava em
-feu remédio

,
^md dr noãra af-

fumpfir ,:í(tíum noòis cmtuht ad/Ma-
tem. "i-^

Oirina politica na verdade-

^ (jiie todbs os Monarcas ds-

V

vem trazer minto diante ãos
olhos : obrigarão he dos vaíLHos
dar aos Principes^ naõ íó perafo-
corro das neceíildades pubircas,

fenáo também pêra oílentaçaõ
da grandeza própria . Dons (Xm
de real authoridade teve Chriíie»

neíle mundo: bum no cume do
Tabor, ,& outro na entrada de
Hieruíàiem . Naqueile os e!e^

mentos, & Ceos gaftaraõ o me-
lhor, que tinhaó pêra fuás galas:

o Sòl, as íuzés , &: a neve a bran?-

cura: neíkos ApoftoIos,& o po^
vo arrojarão a Teus i^ts asmeímas
capasi pêra que pifadas fervilfem

a feu triunipho- que ate a capa ha
de dar o vaííallo , ainda que náa
fejamais , que pêra fer pifada do
Rey

: aporem náo he juAo , . q-ti^

dando eu a rainha capa pêra que
ElRey a pize, em lugar de aver a
feus pès aveja em mjtros ombros.»

O queic pQáz pêra o Rey- o qn€
fe pede pêra as fronteiras , gafte-

íè com o Rey
j

gaíkfe com ^
fronteiras • o que fe pede pêra os-

foldados gaftefe com 06 Tolda-

dos, & veja o Reyno,qu<e fe o ás.\.

na quilo |>era que o dàvfe gafía, .

Ao Propheta A-^bacuh^^ pedio
htim Anjo pêra Daniel, que ef-

tavano lago dos L503ns,a co^ní^

da, q«e levava aos trabalhadores^

que trazia aa fcga do campo ^ &
diz otexto íagnado, que toman^
do ao Propheta pellos cabeHos;é'

levara a Babilama. , &iO' pofvra"

fobreo 1 ago» dond^ Dánie l efe-

va! Fortavk cum apilh capins fià,

pfuitqm m MéilQm fupra LuunL

èupoí-



Strmaóiiodia

Stjpoílo c]iic o Anja nvía de fa- a Mngeftad^ nio levara iãoin)t»f-

iicro c: (niniio, nao iicava tna-

jb> l";.ul íoiiiar elle o comer, &
lev;í'o :i DcHiiitíJ ? Q^c ncçe(li<;la-

ile a V ia cie levar ?.o P; ophera dcf-

de Judca a Babilortia fLirpeníq.

peitos ai CS ? naõ avia neccflida-

ie, mas avia rezaõ. Aquella co-

mida pcdiíúfe aoProplieta pêra

fuíienro de Daniel , no htgp eftíi-?
•

va Daniel, & cikvnõ lioení;

ièria bem cjue Abacuh náoíòii-

bcdeqiiem liie comia ofeAi? fe

Daniel ? íe Leoensf poisnáo

fique Abaciích eiii ludea-, và a

Bi.bilonia, chegue ao lago, pêra

que veja com feus olhos que fe

gaita com Daniel, oqu€ íe pe-

dio pêra Daniel. Notai: Voyu-

vtt euni capilo capitisftã . INio íoy

o Prophcua levado do. Anjo pe-

lo bra^o , ou pclla mão: fenão

pcllos cabeiJos , CAptllo capiíis^Sc

porque mais pel!os cabellos, que
pella mão, ou pello braço.' Por-

que hia a dar do ieii : oi como liiá

a dar do feu pellos cabellos avia

de ir, tão difficuhofamente feri-

ra o leu aos hcmens : & quan-

do a repugnância he tantaj h& re-

záo, &: hejiftí^a qu-efe moti-
ráo per;j Daniel , entenda eu que

fe não gafta cotn Leoen^ • efta

he a rezáode ejfiado do Ceo : ef-

ta deve terá re^amde eftado da

terra , ^. defte modo a inda,

que crerão as impolTçoens, ain-

da que crei^áo.o5. donativos (pof-

to que íbujpre com diíficuldade)

tudo ofierjece o vafiailo comme-
nor lentirr.cnto j &: o Rejno, &

tao

pêra

tamente as queixas.

Tenhp acabado 04 Sermão^
&com elle a minha oBrmçáo;.

Mas vòs Senhor daime ficehça

pêra dizer v^que ainda naõ aca-

baftcsdcteloavoUã : à minha
contíí eftcve moftrar a Portugal

felicidades qiie o efperão: porem
âv-ofli conta fica ainda darcxe-

ciipôàs íeiicidades, quq efpe-

rio a.!Portúgal . Oi logremos

jà eftas efperanças Senhor: não

dilatem', iieQi tnaíogrem noC-

íãs culpado que n6í' proraôccra

voflas mifeticordias :

^

ja que q
noíTo Monarca ^ foi de vòs

declaradamente efcolhido

Monarca noíTo , como
inílrumento quehà de fer feir-

ei ffim o de V oí] 04 /avores ; & de

no0as fortunas; tende em con-

tinua, & admirável protecçam

fuavida, & alargai feus an nos.

fegurai íua faude , augmenrai

AíasTor^as , excitai fua vonta-

de, dirigi fuás sc^oens, & lo-

grai feus intentos, pêra que
íimado cada dia mais dos vafiàl-

los, temido dos inimigos , re-

verenciado dos neutrais, admi-

rado do mundo ein ferviço voC-

fo, em gloria de vollo noiíie,

Sc amparo devolía Igreja , em
augmenrodefeus Reynos; por

terra . 6c iwar , na Africa , na

Europa, naAíia, & na Ame-
rica, fempre feliz, fempreglo-

riolo, fendo emulação de hum
AfFonfo primeiro nos trium-

phos 3 inveja de hum Affbnfo

B 3 fegun



z^.tô
^ue Sua Magejiadefa^ Jnms ^' % 'j!? ^^-^ti

jbr0 d§ hum Â^onfo terceiro ííberaíídide, &coriip2rêiKÍ4dc ^-.

ftâMidtiftna; aàcnírapõ de hu hum Affoafo Texto em tijdlò, vU Í^Bíô-

Affeníò^uartona piedade j SC- va, vença, tríumphe, £jj(d
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